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Prefácio à

Tradução Italiana de
"Ordem e Progresso

Gilberto Freyre

Ao leitor italiano do livro Ordem e Progresso — mais
uma 'tradução de obra brasileira realizada inteligentemente
por Al])erto Pescetto para o editor Einaudi — o autor pede
que o leia, se possível, depois de ter lido os estudos que o
precedem numa série que pretende ser de introdução socioló
gica à bistória da sociedade patriarcal no Brasil. Trata-se,
enlrelanlü, de livro autônomo. Pode ser lido à revelia dos

estudos anteriores sobre o mesmo assunto nos seus aspectos
mais puros: a formação de uma sociedade no trópico ameri
cano lendo por sua forma sociológica a patriarcal.

Com êsse tipo de sociedade — a patriarcal — e sob sua
influência decisiva é tese do autor ter se formado o Brasil. Sob
'^ua influência mais do que sob a direção política de reis ou
govêrnos europeus — porluguêses e por algum tempo espa
nhóis — ou a teocrática, da Igreja, quer a representada por
bispos, ([uer a representada por ordens religiosas, das quais
de ação mais eficiente na América Portuguêsa foi a Compa-

*ibia de Jesus.
A expressão simliólica "Ordem e Progresso lema Po

sitivista ou Comteano que os discípulos brasileiros de Augus
to Comte conseguiram inserir na bandeira da Republica ins
^aurada no Brasü em 1889 — tomou-a o autor para título do

■  ■ - 1-. ri,. Irulu^iilo à Língua Italiana aparecerá como
mSác::i\.mm dAcu livro Ordem e /Vo.re.o, a ser lançada breve
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'Ia Itália, por Giulio Einaudi.
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terceiro estudo da serie iniciada com o livro Cusa-Criande &
Senzala, considerando o falo de (jiie, com a impianlaí^ão nu
Brasil, da Repnljlica. cie inspiração, em jiarte. Positivista, coin
cidiu o comê(,:o fie uma nova fase sociológica no desenvolvimen
to históiico da sociedade lua>ilei)a: aquela qiuí assinalou com
urn mais acentuado declínio do regímen jiatriarcal d(! econo
mia, de família, de organização social — inclusiv(í política
— a substituição, a i)riiicípio incipiente, mas. desde então,
irrevof^ável, desse lej^ímen por formas antij)atriai"cais de in
dustrialização e de uibanização da vida biasileira. A implan
tação da Repiíblica se fez píjuco mais de um ano após a abo
lição da esciavatura, tendo assim as duas referidas influências
antipatriarcais contado com apoio econômico e socialmente sig
nificativo: a instauração, no país, do regírnen de trabalho livre,
A consagração, nas cidades, da figura do operário como subs
tituto do escravo urbano. A consagração, nos campos — no
Ceniro-Su] ciifrniw do país — da figura do imigrante euro-
p^u — piliiciinilincníc do ilaliano — como siibsliliilo do es
cravo rural. Mais: a mais acentuada substituição de grande
parte da lideiaiiça |)o]ílica — siibstiuição que já se vinha proces
sando sob a monarquia — dos fazendeiros de café e dos se
nhores de engenhos pelos filhos e genros bacharéis em Direito,
ou graduados de outras escolas superiores.

Substituições parciais ou incompletas durante anos. Os
próprios imigrantes europeus ao substituirem escravos de ori
gem africana nas plantações de café adíiuiriram alguma coi
sa da condição dos escravos que substituiam, ao lado de van
tagens sobre os próprios brasileiros natos, que lhes foram con-
traditòriamente concedidas. Aos próprios trabalhadores li
vres faltaram, durante anos, em fábrica e nos campos, prote
ções ou amparos, da parle dos proprietários, gozados anterior
mente por escravos nos engenhos, nas fazendas e nas indús
trias mais ortodoxamente patriarcais: aquelas em que a escra
vidão vinha sendo a do tipo doméstico e não ainda a do tipo
industrial. As cidades viram-se cheias de ex-escravos vindos
do interior, alguns dêles não por terem querido abandonar as
famílias patriarcais a que sentiam pertencer, como membros
sociológicos delas, mas por ter se tornado economicamente
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impossível a muitos dos senhores — sobretudo os dos enge
nhos de açúcar do Nordeste — conservá-los como trabalhado
res livres. V.míos dêsses senhores se viram arruinados. Acen

tuou-se definitivamente o declínio do Norte patriarcal açúca
reiio em face do Ceníro-Sul semipalriarcal caféeiro. A Re
pública federativa, corrigindo excessos da monarquia centra
lizadora c indo a novos excessos, passou a favorecer os Esta
dos do Sul — São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul
— e a desfavorecer os do Norte: principabnente Bahia e Per
nambuco.

Houve, no Brasil, nos anos que imediatamente precederam
a implantação da República e nos que a ela imediatamente se
seguiram, uma série de dramas de desajustamento nas rela
ções tradicionais, quer entre proprietários e trabalhadores,
quer entre regiões produtoras de café e regiões tradicional
mente produtoras de açúcar. Acentuou-se também o dese
quilíbrio entre o Brasil que vinha recebendo, desde o Impé
rio, imigrantes europeus — principalmente italianos e ale
mães — em número considerável e o que se conservava quase
virgem dessa imigração: outro contraste entre ordem tradicio
nal e progresso.

Outro desequilíbrio que tomaria, sob os primeiros anos
do regímen de Ordem e Progresso, aspecto dramático foi o
que vinha se verificando entre populações e subculturas do
litoral progressista e populações e subculturas rurais, rústicas,
sertanejas. A explosão que ocorreu em Canudos serve de
exemplo.

Ainda outro desequilíbrio que naqueles mesmos anos ex
plodiu em episódio sangrento foi o que vinha se prolongando,
na marinha de guerra nacional, entre a elite de oficiais bran-
^.Qg todos arianos ou com pretensões a arianos, todos aris
tocratas ou com pretensões a aristocratas — e a massa de ma
rinheiros: quase toda gente preta ou de côr, tratada por aque
la elite quase como escravos por senhores nem sempre patriar
cais isto é, a chibata e com outros rigores, como se dentro dos
grandes navios moderníssimos, adquiridos a pêso de ouro pelo
Brasil da Inglaterra, e tornados símbolos transoceânicos do
progresso brasileiro, sobrevivessem restos da velha ordem aris-
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tociálica ou c.scravocrática, c (Irradnou^hfs irncn.sos fôssciu casas-
graiid(;s de um lij)o já arcaico cm Icrra; casas-graudcs, com
suas senzalas flutuantes.

Num como corretivo a esses desajuslamcntos críticos, não
tardou a República inovadora, agindo em benefício da ordem
nacional assim descíjuililjrada, a proeui"ar moderar frencsis de
progiesso, por um ladf), e extrenujs de arcaísmo, ])or outro, se
não voltando a seguir, tradições patriarcais, assimilando delas
valores e métodos válidos: adajRando-os a novas eircunsiancias;
acomodando-os a novas siluat^-ões. O período (jue pode ser as
sinalado como de conciliação entre "ordem" e "progresso
entre as constantes de ordem vindas da monarquia e os "impe
rativos de progresso" que a Re])ública se empenhou em desen-
yojyer — foi, no IJrasil de então, exemplo vivo da tendência ca-
racterjsticamente brasileira para resolver problemas, contornar
obstáculos, superar crises, menos por substituições radicais e
violentas do velho pelo novo (pie através de revoluções das cha
madas brancas: as que são caracterizadas pela acomodação, pela
contemporização entre extremos, pelo acordo entre contrários.
Não há exagero em dizer-se que houve, naqueles dias, acomo
dações que foram ao extremo de conciliar o entusiasmo brasi
leiro pelos vôos sensacionais, na França, de Santos Dumont,
com o realismo, também brasileiro, com que continuou-se a usar
o carro-de-boi tradicional, onde não fôsse possível substituí-lo
pelo trolley: novidade da época.

Assim já se verificara a independência política do Brasil,
de Portugal, assim se fizera a Abolição; assim se realizara a
substituição da Monarquia pela República: com barões e ou
tros titulares da monarquia tornando-se diplomatas e até esta
distas a serviço da República, ao mesmo tempo que a República
passou a servir-se dêles. Pois o regimen republicano assimi
lou do antecessor métodos de ação política, com os novos co
ronéis" do interior substituindo os antigos barões ccimo cheles
políticos patriarcais; com o compadrio — instituição patriar
cal — continuando a vigorar em quase todo o Brasil rural e ate
em partes do urbano; com tradições patriarcais mfiltrando-se em
várias das novas indústrias e emprêsas comerciais sob o aspecto
de constelações familiares de comando — pais, filhos, genros;
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surgindo como elementos impor-amo. junio a p.e.ulo,,,,.. da República, novos governadores do

ptrT '^'"^sados ao Brasil
n o ■ ' ™"">rc,ais, n.dusiriais, técnicas, profissionais,
mn In l"asileiros, quer alguns dos outros, tor-ando-so niintos deles, ao mesmo tempo que agentes de novas
loiuKis dc progMcsso e instrumentos de urbanização e de indus-
tnabzaçao mais modernas, elementos sensíveis às sobrevivêii-
cms <la ordem patriarcal, aderentes a valores e a usos caracte-
1 .st,COS dessa ordem, representantes das suas virtudes tanto quan-
r  ••"'S ""'OS de outros estrangeiros. O caso deum l.amo Muller, de um Germano Hanolocker, de um Frontin,

de um Mdet, dc um Boulilreau, de mn Dodsworlh, de um Clark
de um Abbott, de um Fleuiss, de um Agostini, de um Spinola!
e um Lundgren, de um Cox — alguns dos quais, tendo se ca

sado com mulheres de côr, seguiram, neste particular, o modê-
o poituguês, adaptando-sc a áreas piincipalmente urbanas.

Daí ter sido um período, o considerado no ensaio, Ordem
e Piogresso, interessantíssimo para a caracterização, no ethos
brasileiro, de um dos seus aspectos mais significativos; sua ca
pacidade de acomodação, de compromisso, de acordo, que teve
de responder a fortes desafios, ligando-se, por vêzes, ao poder
de assimilação do exótico — do exótico europeu não-lusitano,
Pnncipalmente — pelo brasileiro já telúrico.

Num ponto a República afastou-se notavelmente da Monar
quia: 110 uso, no estrangeiro, de então modernas técnicas de
propaganda, quer do regimen, em particular, quer do Brasil,
^ui geral. Obra não de um republicano mas de um daqueles
barões ilustres da Monarquia que a República convocou para

serviço, dando-lhe carta branca para reorganizar o Minis-
tério das Relações Exteriores: o Barão do Rio Branco. Na
^^efia dêsse Ministério — e até antes de assumir essa chefia

o Barao do Rio Branco foi também um ministro invisível
um igualmente invisível mas eficiente Ministério de Propa-

Suiida. Nunca — nem antes nem depois dêle — o Brasil teve
tão brilhante serviço de propaganda, quer oficial, quer parti-
^blar, na Europa e mesmo nos Estados Unidos. Propaganda
^través de livros como o de Marie Robinson Wright, The New
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Brazil (Philadelphia 1906), o dc Arthur Dias Brazil of Toclay
(s/d), o de Santa Anna Nery, 77/e Land of the Amazotn Lon
dres 1901), o de G. Artom Kerl.y, The Land of lomorrow (New
York 1906); ou de anuúrios, semanários, mensarios e jornais
como o Anuário Brasileiro Comercial (Paris), o razi ^
Book (Londres), a Etoile du Sud (Rio), FanjuUa (Sao ),
South American Jourmil (Londres). Além o que, es en
se, por todas as principais capitais da ^uropa, um serviço de m-
formação que passou a proclamar as virtudes da Republica ep„Sdades'd„ "nóvo Brasil": em Paris com sua sede no
Boulevard des Ilaliens, em Berlim, em
ma aos cuidados dc um Dr. em
em Plaza principal, através de um Senhor Carlos da Silva, em
Londres, por inlermédio de um Senhor Hermes de Vaseonceb ,

TV/r ' lu r-aro-n do Senhor Francisco Guimarães, no Ha-
vre aorLidados do Senhor Symphronio Magalhães, Pa-Hs,'o llío Comissário de Informações era o Dr. Lu.z Raphael

U^dr^ses propagandislas da República de 89 e do "nóvo
Brasil" Mr. J. C. Oakenfull, de Plymouth (Inglaterra), pod.a

rlfídi d^i^rihrse': ~
"sil Íurdrva"eCo,'r:alidade !o moto Ordem e Progres^

"Her conquests have been won by arbitrat.on, m plaee of
:ar. \:Z settled almo. ali Wier a^d ts
ÍLldra."rosri=^^^^^^ ^ne .on horse ns
'''''ÍLTix"g'ovêrno
europeus dos Ri/e^aneo; "an admirable Cri-teleetuais, o P/P"^f^;lltafa JÓu publicitário? - inglês;
chton", segundo aque e p OakenfulI honestamente escreve
Joaquim Nabueo de quem ,

Si; d. - —'
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ihemselves to the young Republicans"; Machado de Assis, gran
de nas letras "by sheer force of merit"; Graça Aranha, "a ro-
mancist and idealist"; João Ribeiro, "bcst known as a gramma-
rian"; José Carlos Rodrigues, "the (k)rdon-Bennet of South
América". Vários outros, embora nenhuma menção nem de
Euclydes da Cunha nem de Oliveira Lima. Significativo, po
rém, o que se destacava do jurista, parlamentar e internacio-
nalista Ruy Barbosa — Conselheiro da Monarquia — assimi
lado pela República e de quem Rio Branco fazia tão ruidosa
propaganda em publicações européias, a propósito da sua atua
ção na conferência da Paz em Haia em 1907: que era autor
de uma monografia sobre "os crimes contra a propriedade in
dustrial".

Notícia se dava, também, dos ilustres brasileiros que, no
Brasil, se distinguiram como artistas do mesmo feitio dos eu
ropeus. Nenhum, na verdade, era então caracteristicamente na
cional ou corajosamente tropical na sua arte; quase todos uns
simples subeuropeus em quem a propaganda oficial, ou ofi
ciosa, do Brasil de "Ordem e Progresso" destacava precisa
mente sua europeidade de coloniais: de um. Correia Lima, por
exemplo, que, como escultor, era autor de uma "Mater Dolo
rosa", de outro, Henrique Osvald, que, como compositor, se
tornara já conhecido pela sua composição "II neige"; de Au
rélio de Figueiredo, que era autor de uma pintura de motivo
de todo europeu e européia na técnica: "Paola e Francesca".

Mas não pensassem os europeus nem supusessem os an
glo-americanos que ao "nôvo Brasil" faltavam cientistas e in
ventores. De modo algum. Quem era e de onde procedia Al-
^^erto Santos Dumont? Brasileiro nascido no Rio das Velhas

Minas Gerais. Vital Brasil era outro inventor notável: in
ventor de antídoto contra o veneno das serpentes. Outros in
ventores: o Contra-Almirante Huet Bacelar, o Tenente Radler

Aquino, Osvaldo Farias, o Barão de Capanema: inventor de
ttm formicida. Vários outros. Cientistas: o botânico Barbo-

Rodrigues e o zoólogo Carlos Moreira, dentre diversos. Mé
dicos notáveis: Chapot-Prevost, o Barão Pedro Afonso Paes
^eme. Engenheiros: além de Pereira Passos — o moderni-
^^dor do Rio de Janeiro — e Lauro Müller — "o alemâozinho"
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— nenhum mais nolíível que Paulo 1'ronlin. Significalivamen-
le, nas propagandas oficiais orientadas pelo Barão do Rio Bi.ui-
co, não se deslaíravam os brasileiros eminentes daíjueles dias,
ostensivamente prelos ou de côr: um Juliano Moreira, psifjuia-
tra, um Tcodoro Sampaio, geógrafo, um Dom Silverio, pielado
ou sacerdote ilustre.

Ao mesmo tempo que se fazia notar na Europa e nos Es
tados Unidos, através de então modernas técnicas de propagan
da pioneiramente utilizadas, o Brasil, depois da época assina
lada pela substituição, na bandeira nacional, da coroa do Im
pério, pelo moto positivista-comteano "Ordem e Progresso ,
passou a convidar, mais que a República Argenlina, ou tanto
quanto a Argenlina, estrangeiros eminentes, para visitarem o
Rio e São Paulo, já o país República progressista, para ve
rem a Avenida Central, admirarem o Porto de Santos e outras
tantas obras de modernização do arcaico império de Pedro 11
em "up-to-date" república. Dom Pedro 11 já atraíra a um Bra
sil, sem novos escravos — isto durante os últimos decênios do
seu reinado ~ um Agassis, geólogo, além de um Liais, astrô
nomo, de um I-lartt, também geólogo, de um Marc, generalista.
Mas a República esmerou-se em atrair ao Rio e a bao 1 auio
europeus ilustres capazes de se tornarem - nem
naram — propagandistas eloqüentes do novo Brasil , um Pau
Adam, por exemplo; um abade Graffre; e também, ^ei-
rero, um Ferri, um Anatole France, uma Jane Calulle-Mendes
um Burnichon, um Bryce, um Clemenceau, um Walle. Compi
ende-se que dada a euforia que reinou então nao poucos bia-
sileiros e entre vários estrangeiros interessados no Biasi ,
durante os últimos anos do século XIX e os pnmei-
ros do século XX, um desses estrangeiros Mr
desse escrever, quase grilando, no seu
has amply justified its existence and its motto Oídem e Pi
gresso" needs no garter King at Arms to decide as to its
legitim ^ embates entre as solicitasoes

de ordem e as solicitações de progresso que se verificaram.
Brasil dos últimos decênios do século passado ao fim da Pri-
!ela'Grande Guerra Mundial, não se pode di.er que tenha
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resullado benefício notável ou generalizado, para o operário,
eonio tal; innito menos para o trabalhador que, nas áreas das
antigas plantações de açúcar, substitui o escravo. No último
caso. houve até dcsvanlageni para o substituto. Quanto ao ex-
escravo dessas plantações e das de eafé foi, depois de 1888,
eomo que atirado pelos novos dirigentes ao lixo social; despre
zado; ignorado por esses dirigentes; desatendido pela Igreja
Calól ica e pelo clero. Êste é um dos aspectos mais nitidamente
negativos do período de vida brasileira considerado em Ordem
e Progresso. Foi um progresso, o que então se verificou, e
uina ordem, a então assegurada pelos governos e reclamada
pelas chamadas "classes conservadoras", que não tomaram co
nhecimento, senão excepcionalmente, da figura do operário ur
bano ou dos direitos da plebe rural e dos ex-escravos. Direitos
R uma atenção sistemática da parte, quer de uma monarquia
Com algumas pretensões a moderna, quer de uma república que
sucedeu essa república dizendo-se ainda mais moderna que a
nionarquia de Pedro II, servida, aliás, por eminentes homens
públicos, como Joaquim Nabuco — excepcionalmente sensível
àquelas realidades sociais — e por vários outros políticos, in-
clustriais, publicistas. De onde se pode dizer que para esses
outros políticos — para o próprio Ruy Barbosa — como tam
bém para a Igreja Católica ou para o seu clero, no Brasil —
^ chamada "questão social" só veio começar a existir em 1918,
oomo repercussão de agitações proletárias, socialistas e anar-
^nisias da Europa dos primeiros dias de após Guerra. Raros

brasileiros que dela se aperceberam com alguma antecipa
ção; o Príncipe Dom Luiz de Bragança e alguns Positivistas e,
Elites deles, um remoto Antônio Pedro de Figueiredo.

* *

Ordem e Progresso escreveu-o o autor não de improviso,
*^®fu impressionistamente, mas a base de longas pesquisas, al-
Sbmas das quais tendo por objetos — sujeitos de estudo as-
J^^ctos íntimos ou sobreviventes pudicos de um passado recen-

assuntos, portanto, difíceis e delicados. Pesquisas extensas
^  profundidade, através das quais se procurou combinar his-
^^ria e antropologia — com biografia, ou antes, com auto-
^ografia. Com autobiografias — no plural — obtidas de bra-
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sileiros dos dois sexos, de várias etnias, de diversas profissões,
regiões, situações sociais, condições econômicas, níveis cultu
rais, soI>reviventes do passado analisado. Foram essas autobio
grafias provocadas sob um mínimo de orientação geral esten
dida aos aiJtobiografadf)s, ara (jue, excitados em sua
jíKííTiória pelos mesmos estímulos, suas respostas per
mitissem ao autor — um autor em busca de mais de duzentos

personagens! — realizar, a base dessas respostas autobiográfi
cas, comparações, confrontar reações, surpreender contradições
nas atitudes dos mesmos sobreviventes em face de idênticas pro
vocações. Várias as verdades assim colhidas de memórias as
sim desafiadas ou excitadas. Sobre elas — respeitando nelas
até inexatidões cronológicas e mesmo históricas a que podem
ter correspondido validados psicológica ou sociologicamente mais
significativas — é que o autor de Ordem e ProQjesso piocuiou
extrair, do passado analisado, uma como verdade geral que fosse
porventura a mais completa das jamais levantadas, quer sôbie o
comportamento brasileiro no mesmo período, quer sobre uns tan
tas aspectos supra-cronológicos de tal comportamento. Ou seja:
esse comportamento visto como expressão do ethos nacional,
em períodos de transição tão aguda — do regímen monárquico
para o republicano e, sobretudo, do trabalho escravo para o
livre — que não lhe faltaria dramaticidade às piincipais ten
sões: entre a região do café e a do açúcar, entre o litoral pro
gressista e o sertão arcaico, entre brancos destituídos de privi
légios e gentes de côr ávidas de ascensão, entre pais demasiada-
damente apegados a ritos patriarcais de autoridade nas rela
ções de velhos com jovens e filhos sôfregos de se afirmarem
com a República e o trabalho livre, dirigentes de um nôvo tipo.

À compreensão do Brasil atual um Brasil ainda a de
frontar-se com problemas de conciliação de ordem com progres
so — é essencial, quer ao brasileiro, quer ao estrangeiro, o co-
nhecimento daquelas intimidados do passado nacional
centes — o do último quase um século — que o livro Ordem
e Progresso, sem conseguir sempre revelá-los de todo, desço re
delas o bastante para tornar inteligíveis alguns dos seus aparen
tes mistérios e várias das suas projeções sÔbre o futuro: aquele
futuro que é, em grande parte, o tempo que está sendo presen-
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temente vivido. Para esse esclarecimento concorreram — re

pita-se — colaborando com o autor, quase duzentos brasileiros
das mais diferentes situações étnicas e sociais; das mais di
versas condições econômicas; dos mais diversos níveis cultu
rais. Suas confissões autobiográficas — algumas com um quê
de confidencias de confessionário — dão ao livro um paren
tesco, não de todo remoto, eoni as recolhidas, no Brasil do pri
meiro século colonial, pelos agentes do Santo Ofício: clérigos
e escrivães que, como o francês célebre com relação à prosa,
fizeram sociologia sem o saberem. E criaram para os países
de língua portuguêsa um começo de tradição de técnica de inda
gação sociológica — a das autobiografias como que provocadas,
a das confissões solicitadas, a dos depoimentos sobre matéria
íntima, pessoal, confidencial, de inlerêsse histórico e de signifi
cado social — a que o autor de Ordem e Progresso procurou
dar amplitude, dimensão, perspectiva e, talvez, profundidade
novas, indo mais do que além da curiosidade pelos pecados de
^exo e de heresia nas suas expressões convencionais; buscando
surpreender no comportamento de um grupo representativo de
íjrasileiro — sobreviventes de uma época de transição sob al
guns aspectos dramática — reações de todo um ethos nacional
us pungências ou as adstringencias, e nao somente a rotina,
dessa mesma época.

Ordem e Progresso, como tentativa de realização socioló
gica de um nôvo tipo, vem sendo compieendido de modo lúci
do por mestres no trato e no ensino de Ciências Sociais como
o Professor Roger Bastide, da Sorbonne, que o considera o co
meço de uma nova "Sociologia do Tempo", isto é, do tempo
perdido reconstituído sociològicamente; como o Professor Geor-
êes Balandier (que prefere enxergar no esforço brasileiro nova
forma de Sociologia do Cotidiano — o cotidiano compreendido

intimidados psico-socialmente significativas); como o Pro
fessor Lincoln Gordon, atual Reitor da Universidade de Johns
ffopkins, que igualmente o considera, além de válido como nova
técnica de pesquisa histórico-social, essencial — segundo êle

à compreensão do Brasil, quer íntimo, quer púbUco, de hoje.


